
símbolos reflexivos mais belos e dolo-
rosos que a consciência poética moder-
na produziu em língua portuguesa. 
Com Lição de coisas, de 1962, o poeta
sessentão faz uma espécie de balanço dos
temas e estilos já freqüentados, experi-
menta ludicamente os limites de formas
mais ousadas e abre um novo veio poéti-
co – o das memórias antigas -, de onde
extrairá os inúmeros poemas que com-
porão a trilogia dos Boitempo. Nesta, as
imagens do passado já não se represen-
tam em transfigurações tensas ou dramá-
ticas, valendo mais pela vitalidade narra-
tiva e pela força de atualização daquelas
remotas percepções que impressionaram
o antigo menino e adolescente. Mais
generoso consigo mesmo, o poeta enve-
lhecido alimenta-se da memória auto-
biográfica que é, sempre, uma visada
concreta da história social.
Com Farewell,  o livro póstumo, a des-
pedida amarga de Drummond: no
limiar da morte, ele contempla melan-
colicamente o corpo gasto, arruinado,
e reconhece como definitivamente ven-
cidos os tantos movimentos nervosos
que o espírito empreendeu ao longo do
tempo. Súmula sombria e comovente
de uma longa caminhada, essa última
poesia fecha-se a si mesma no círculo
de uma vida, voltando a reconhecer na
longínqüa Itabira de ferro e pedra as
raízes de uma condição cósmico-
mineira. Na iminência do fim, as múl-
tiplas contradições das experiências da
vida parecem amenas diante da contra-
dição máxima, que é a do Tempo
anunciando que o tempo já acabou:
Quero a última ração do vácuo/ a última
danação, parágrafo penúltimo / do esta-
do – menos que isso – de não ser. 

Alcides Villaça
é professor de Literatura Brasileira da USP

A série de comemorações e
lançamentos pelo centená-
rio do nascimento de Car-
los Drummond de Andrade
(1902-1987) inclui o docu-
mentário do diretor Paulo
Thiago, Poeta das sete faces.
O título escolhido remete à obra “Poe-
ma das sete faces”, publicada em pri-
meiro livro – Alguma poesia, de 1930 –
e pretende dar a idéia de alguém que
vive à margem, fora do sistema, com
um olhar crítico e inusitado sobre a rea-
lidade, uma característica que perpassa
a vida e a obra do poeta. Apesar de
Drummond não ter heterônimos, o
cineasta quis assinalar a multiplicidade
dos temas abordados pelo poeta minei-
ro em toda a sua história literária.
O filme Poeta das sete faces procura
englobar as diferentes fases de sua obra.
“Procurei mostrar a transformação e a
mudança na obra de Drummond ao
longo do tempo. Ele é um poeta múl-
tiplo e complexo, não é só um poeta,
apesar de possuir características que lhe
conferem uma certa unidade, como a
anti-lírica convencional e a visão origi-
nal do mundo. Eu não concordo com
os que buscam uma unidade poética
em Drummond; ele foi se transfor-
mando ao longo do século XX, e pas-
sou por várias fases poéticas. Ele não
foi o poeta de Itabira, o poeta de
Minas, da memória, ele foi um poeta
do seu tempo”, argumenta.
Num primeiro momento, considerada

sua fase modernista em Alguma poe-
sia, Drummond é irônico e investiga a
literatura, a poesia e a arte, para revolu-
cioná-las. A segunda fase, que Paulo
Thiago situa a partir do livro O senti-
mento do mundo, de 1934, até A rosa do
povo, de 1945, o poeta faz uma poesia
centrada na realidade do país e do
mundo e os poemas ganham caráter
social e político. A partir de Claro enig-
ma (1951), inicia uma fase filosófica,
em que aborda questões complexas
como o ser no tempo e na vida, a rela-
ção do homem com a existência e a
questão da morte. Sobre essa fase, o
diretor Paulo Thiago acrescenta uma
frase de Drummond: “Como ficou
chato ser moderno, prefiro ser eterno”. 
Posteriormente, no que se pode consi-
derar a quarta fase, com Boitempo
(1968), o diretor define o poeta como
memorialista; há, ainda, a fase publica-
da postumamente de poemas eróticos. 
Além desse documentário, com estréia
comercial prevista em outubro, o dire-
tor Paulo Thiago está finalizando outra
produção baseada no poema “O Caso
do vestido”, que deverá receber o nome
de O vestido, e ser lançado nacional-
mente em 2003.
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